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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Trump autoriza ações 
da CIA na Venezuela

Depois de o New York Times divulgar que a Agência Central de Inteligência recebeu sinal verde para atuar dentro do país e 
atá executar operações “letais”, presidente dos EUA confirma notícia e revela que analisa “ataques por terra” contra cartéis

O 
governo do presidente Do-
nald Trump autorizou, de 
forma secreta, ações clan-
destinas da Agência Cen-

tral de Inteligência (CIA) dentro da 
Venezuela. A informação, divulga-
da pelo jornal The New York Times, 
foi confirmada pelo titular da Casa 
Branca e sinaliza a intensificação 
de pressão sobre o regime de Ni-
colás Maduro, depois de bombar-
deios de supostas embarcações do 
narcotráfico. A diretiva permitiria 
à CIA realizar operações letais no 
território sul-americano. 

Em resposta à pergunta de um 
jornalista, no Salão Oval da Casa 
Branca, Trump admitiu que con-
sidera atacar, em terra, cartéis da 
Venezuela. “Certamente estamos 
pensando agora na terra, porque já 
temos bem sob controle o mar”, de-
clarou. Ao ser indagado se autori-
zou a CIA a “remover Maduro”, o re-
publicano ficou visivelmente con-
trariado. “É ridículo me fazer essa 
pergunta. Na verdade, não é uma 
pergunta ridícula, mas não seria 
ridículo se eu a respondesse?”, rea-
giu. Depois, ao ser confrontado so-
bre o envolvimento da CIA, ele ad-
mitiu que deu o aval à agência para 
as operações em solo venezuelano. 

“Eu autorizei por dois motivos, 
realmente. Número um: eles (Ve-
nezuela) esvaziaram suas prisões 
nos Estados Unidos. E as outras 
coisas são as drogas. Temos um 
monte de drogas entrando da Ve-
nezuela. Muitas das drogas vene-
zuelanas chegam pelo mar, (...) 
mas vamos impedi-las por terra 
também”, disse o republicano. 

Maduro reagiu e convocou o 
país a rejeitar uma possível tenta-
tiva da CIA de forçar uma mudan-
ça de poder na Venezuela.  “Não 
aos golpes de Estado dados pe-
la CIA, que tanto nos lembram os 
30 mil desaparecidos pela CIA nos 
golpes contra a Argentina (...) Até 
quando golpes de Estado da CIA? 
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A América Latina não os quer, não 
os necessita e os repudia”, avisou o 
líder chavista, durante um evento 
na capital venezuelana.

As declarações de Trump reper-
cutiram na imprensa mundial um 
dia após bombardeiros Stratofor-
tress B-52H, da Força Aérea dos 
EUA, serem localizados sobre-
voando o Mar do Sul do Caribe, 
em uma demonstração de pode-
rio militar. Ontem, Maduro orde-
nou exercícios militares nas maio-
res comunidades venezuelanas, 

em retaliação ao envio de destróie-
res dos EUA ao Mar do Sul do Cari-
be. Ele desqualificou as acusações 
de comandar o Cartel de Los So-
les como uma desculpa para uma 
incursão na Venezuela. Também 
ressaltou que o seu país enfrenta 
a “ameaça militar mais letal e ex-
travagante da história”.

Guaicaipuro Lameda, general 
de brigada do  Exército da Vene-
zuela, explicou ao Correio que, 
ao usar as palavras “estamos pen-
sando”, Trump coloca uma opção 

de possível execução. “Isso costu-
ma ser utilizado como mecanismo 
de pressão para dissuadir o adver-
sário e buscar sua rendição. O clã 
que usurpa o poder na Venezuela, 
até agora manifesta que não tem 
vontade de se render”, acrescen-
tou Lameda, que vive na Califór-
nia desde 2021.  

Perigo ao país 

De acordo com Jose Vicente 
Carrasquero Aumaitre, professor 

de ciência política da Univer-
sidad Simón Bolívar (em Cara-
cas), é preciso levar em consi-
deração que o governo dos Esta-
dos Unidos não reconhece Ma-
duro como presidente. “Trump 
vê Maduro como chefe do Car-
tel de Los Soles, um narcotrafi-
cante e terrorista. Isso, eviden-
temente, muda o tratamento que 
os EUA podem dispensar a isso, 
pois veem o regime como um 
problema para a doutrina ‘Ame-
rica First’ (‘América em primeiro 

Certamente 
estamos pensando 
agora na terra, 
porque já temos 
bem sob controle  
o mar"

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos, ao 

admitir ataques por 

terra na Venezuela

O clima de entusiasmo e de es-
perança, após a assinatura do acor-
do de cessar-fogo na Faixa de Ga-
za e a troca de todos os 20 reféns 
vivos por 1.968 presos palesti-
nos, na segunda-feira, deu lugar 
à preocupação. Israel Katz, mi-
nistro da Defesa israelense, afir-
mou que suas forças retomarão 
os combates se o movimento is-
lâmico palestino Hamas não res-
peitar o pacto. “Se o Hamas re-
cusar respeitar o acordo, Israel, 
em coordenação com os Estados 
Unidos, retomará os combates e 
atuará para uma derrota total do 
Hamas”, afirmou uma nota do Mi-
nistério da Defesa.

Assessores do governo de Do-
nald Trump se apressaram a sua-
vizar a declaração de Katz e garan-
tiram que o Hamas tem a intenção 
de honrar a parte das tratativas que 
dizem respeito à devolução dos 
corpos dos 28 sequestrados — até 
a noite desta quarta-feira, sete ca-
dáveres tinham sido entregues pe-
lo movimento. Outro corpo, exami-
nado pelo Instituto Médico Legal, 
em Tel Aviv, seria de um morador 
da Faixa de Gaza. “Seguimos ou-
vindo deles que pretendem hon-
rar o acordo. Querem ver o acordo 
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Israel ameaça retomar bombardeios em Gaza 
Eyad Baba/AFP

lugar’). Tal doutrina permite a 
adoção de ações para a defesa 
dos Estados Unidos. Washing-
ton considera que o Cartel de 
Los Soles e Maduro represen-
tam uma ameaça e tem esca-
lado, de forma gradual, em sua 
pressão”, disse ao Correio.

Aumaitre não descarta o en-
gajamento da CIA em operações 
secretas de assassinato seletivo 
dentro da Venezuela. “A justifica-
tiva de Trump é a de que, por ser 
uma ameaça ao povo dos EUA, 
Maduro corre o risco de ser ex-
traído do poder ou eliminado”, 
advertiu o cientista político. Para 
ele, a Casa Branca coloca sobre a 
mesa as opções de derrubar o re-
gime de Maduro ou liquidar o di-
tador venezuelano.

concluído nesse aspecto”, disse um 
assessor da Casa Branca, sob a con-
dição de anonimato. 

As Brigadas Ezzedine Al-Qas-
sam, braço armado do Hamas, 

garantiram que entregaram to-
dos os restos mortais dos reféns 
que puderam localizar e que ne-
cessitarão de equipamento espe-
cializado para retirar os demais 

dos escombros. A fragilidade do 
acordo de cessar-fogo também fi-
cou clara na dificuldade em esta-
bilizar a segurança em Gaza e em 
desmilitarizar o Hamas. O grupo 

promoveu  execuções sumárias e 
em massa nas ruas de Gaza e tem 
travado confrontos com facções su-
postamente ligadas a Israel. 

Em comunicado, o Ministério 
das Relações Exteriores da França 
condenou “energicamente” as exe-
cuções e afirmou que “os inciden-
tes armados dos últimos dias são 
particularmente preocupantes”. O 
almirante Brad Cooper, chefe do 
Comando Central do Exército dos 
EUA (Centcom) e principal auto-
ridade militar de Washington no 
Oriente Médio, instou “firmemen-
te” o Hamas a “suspender imedia-
tamente a violência e os disparos 
contra palestinos inocentes.

“Estado de caos”

Morador da Cidade de Gaza, o 
fotógrafo Ahmed Hassan Youssef 
Al-Saifi, 24 anos, admitiu ao Cor-
reio que há um “estado de caos” 
no enclave. “Isso ocorre por conta 
da presença de gangues afiliadas 
ao Exército de ocupação israelen-
se. Membros da resistência pales-
tina estão trabalhando para recu-
perar a ordem e confrontar essas 
facções para prevenir que o caos 
se espalhe novamente”, disse, ao 

associar o termo “resistência pa-
lestina” ao Hamas.

Alon Ben-Meir, professor de re-
lações internacionais da Universi-
dade de Nova York, vê uma chan-
ce para que Israel e Hamas avan-
cem no processo de paz. “A dúvi-
da é se Netanyahu dará um passo 
nessa direção. O Hamas ainda não 
se desarmou e, por isso, não  está 
certo se deve ou não participar do 
processo de paz”, afirmou ao Cor-
reio. “Se o Hamas for autorizado a 
se juntar ao processo de paz, será 
muito mais fácil o desarmamento. 
Nesse sentido, a organização rei-
vindicará a vitória, por ter alcança-
do o que desejava, caminhando ru-
mo a uma solução de dois Estados.” 

Na terça-feira, o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
ameaçou utilizar a violência para de-
sarmar o Hamas, caso o movimen-
to não tome essa iniciativa. Profes-
sor de história aposentado da Uni-
versidade Libanesa Americana (em 
Beirute), Habib C. Malik disse à re-
portagem ver o ultimato da Casa 
Branca com preocupação. “Isso 
poderia ser facilmente traduzido 
em Washington dando sinal ver-
de para Israel entrar e finalizar 
com o Hamas.” (Rodrigo Craveiro)
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Total de mortos em 
cinco bombardeios dos 
Estados Unidos a supostas 
embarcações de cartéis da 
Venezuela, no Mar do Sul do 
Caribe, desde 2 de setembro

Palestinos caminham diante de prédio 
destruído, em mercado improvisado, 
no campo de refugiados de Nuseirat, 

no centro da Faixa de Gaza 


